
As mulheres do PMDB, li-
deradas por Mora Guimarães e 
Yolanda Pires, estão dispostas a 
muita luta para a vitória da chapa 
Ulysses-Wald ir Pires nas eleições 
presidenciais. As duas, ajudadas 
por Maria da Glória, esposa de 
Renato Archer (coordenador 4a.„ 
campanha peemedebista), já a 
regimentaram cerca de 20 mu-
lheres de parlamentares. "Monta-
remos um comitê central em Bra-
sília e outros nos Estados", expli-
a Mora. "Teremos seis meses 

Mora e Yolanda,  em eampa) 

para reverter a situação mostrada 
pelas pesquisas", acredita Yolan-
da. 

E para realizar essa rever- 

As esposas, também na caça ao voto. 
são, que sabem ser difícil, as nlu 
lheres querem espaço na tele‘ 
são e participação nos comícios, 
Elas sabem que um outro fator 
contará pontos importantes junto 
ao, eleitorado: a performance ,  da 
primeira-dama. "A primeira-da-
ma também tem que passar cre-
dibilidade", imagina Mora. "Pe-
la minha idade, experiência e por 
acompanhar Ulysses há tanto 
tempo, tenho obrigação de say.i.let 
dos problemas do País e ajuda do 
a solucioná-los", 


